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~rgun<.lo 11rojl'CIO pre111iudo 110 11101111mcnt.o a sua 11mgcs1.1<.lc imperial o sr. O. Pedro 1v 

A gravura qm' precede C'ste artigo n·1u·c·senta o mo
delo para o monu11Jc11to do !l i'. D. Pedro 1v, que figu
rou no concurso com o numero 6, e ao qual foi <"Onfe
rido o S\•gundo prcmio, na importanda de 1 :000,)000 
réis. Foi R<'U auclor o sr. A11to11io Tl1omaz da Fon
s<'ca, arclJitC'cto mui di:;tincto, e lllho ele um dos mais 
insignes pintores portugurzC's da cpocba actual, o sr. 
Manuel J\111011io da Fonseca, profrssor de pintura his
torica da academia das bcl la:; artes de Lisboa. 

l~ feito o modelo de gt'sso e madeira. Compõe-se 
de seis partes µri ncipaC's: base, em·asamento, pcdt•s
tal, colun111a, lantcrneta e c:-:tatua . 

A ha,.;e é circu lar, e dividr.-sc a sru turno ern duas 
partrR: a primeira (• guar1wcida de gradaria, C'Om ôs 
C':>cudos de armas das pro,•incias do ro11 ti11cn1e do 
reino t' ultramarinas, e com oito pilar(•s para cande
labros; a st•gu11da consta de uma <'scadaria dl' oito 
degrau~, adol'llada rom oito cstatu:1s <'rguidas sobre 
outros tautos pequenos pcdestaes, rcctangulares e em
parelhado::, que estão coitando o terceiro degrau da 
dila escada. As cstatuas rl'prescntam os oito priuci-
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pac:i perso11:1gens que auxiliaram o imn101·1al dador da 
Carla a rceo11quistar para Portugal os fóros da Jih(•1·
dade. EssC's 1wrsonagl·11s são os srs.: duqm·s da Ter
ceira, de Palmella e ck Saldanha; aJ01i ra11lc i'iapi<'t', 
conde do Cabo de S. Vicente; José XaviPr Mousi11ho 
tia SilvC'ira e José da Silvu Carvalho, ministros da fa 
zenda do augusto rt>g<'nte; visconde de S~t da Ban
deira, hoje marquez do mesmo titulo; e risronde da 
Sl'ITa do Pi lar, o IJraro defensor da fortaleza cl'cste no
me, da cons1•1·vação da qual dqx·ndia a sorll' da cidail(• 
do Parlo, P, por conscçu111lc, a da causa con~titucional. 

O e1n-asame11to é circular como a base, c n'elle s1• 
v~<'m cinco logares dPstinados para inscripções. 

O pedcst:i I t(•m a mesma fónna do ennsamento {; 
base. Dccoram-n'o o;; hrazõcs dt• armaR d1· Portugal, 
do Brasil e da casa de Bragança, collocados C'ntre fc•:;. 
tõcs de loiro e carvalho. Xa Íl'('ntc está a dcdicatoria; 
e forma-lht' o esct\po da cornija urna cercadura tio 
cstrC'llas e 1'ollares da ordem da Torre e fü;pada. 

A colurnna trm o fustr cobC'rto, na sua maior pari<', 
dr laminas com o texto da caria <"011s tílu1.:io11al. 

JI 
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A lanterneta l'rgue-sc sobre o capitel da columua, 
c·om uma gracl<· cm rolta que lhe f'en·e de \'ara11da. 

A estatua do sr. D. Pedro 1v tem por base a lan
t1· r11L•ta, e reprPsenta o sobera110 vpstido de general, 
rom a fro11te coroada tlc loiro, com o manto real pen
dr111e dos hombros, tendo 11a rnr10 din'ila a Carla Co11-
:<titucional, e apoia11do a esquerda ~ohrc a espada. 

Pelo interior da tolumna dcn' ;:uhir uma escada em 
c:ipiral, de ft•n·o fundido, conduzindo á \'aranda que 
('Oroa o capilt'I. Dar-lhC'-ha entrada um porta pralicada 
110 cnvasanH'nto da C'olunrna. fü't:eber:í lu;.: de S<'ÍS ja· 
11cllas, trPs abc•rtas no dito L'nvai;a111c11to, e as outras 
tre<> na lu11te1·11r ta. ~·es ta ficará a porta da saída µara 
a 1·Pferida varanda. 

Dc,·cm Sl'I' de bronze as gradC's do en\'asamento e 
da lantl'rul'ta; os hra;.:õcs de armas do 1wdestal; as 
lami11as de;:ti11aclas a conter o texto da Carta Consti· 
iucional, sP11do as letras doirada,;; e a cstatua do li
lit'1·tador. 

A C'Olunrna r os pedcstacs das oi to rslatuas que 
adornam a liasr s<·rüo ele n1annorc azul de Ci11tra ; 
as ditas oito eHtat uas de marmore ele Can ara; e o 
n•:;to do monunwnto de pedra lioz das ccrtauias dP 
Lisboa, qu<' lll'rtenre ti classe dos marmores. 

O mo11u1111•11to d1•1·erá ter de altura 42'" ,3, e de lar
gura 11a ha~<' 20"' ,:2. 

Co11co1wm 11'<•ste projecto alguma:> eircunslancias 
que o reco111n1P1ula\'am ú eonsidt•raçf10 do jury, e que 
o fa;.:iarn digno da 111·c'f1•re11cia, nfto ohstunte a mono
to1 1ia produzida pela fórma circu lar qu<' predomina em 
todo o monuml'nto. D'Pn lrc C'ssas rirc·t111sta11cias, a quP 
mais antita a nossos ollios é a pri11cipal decora~flo da 
has<'. 

É, na ,·prclacll', um l>ello pen;:anwnto dar por com
pa11 llC'iros ao lihl'rtador, no monu111c11to erigido l'lll 
sua honra, o:; home11s que rnai:; o ajudaram a adqui-
1'ir' para si a gloria que o fez imniol'ta l, e a conquis
tar para a patri u a liberdade, que fa rú volverc• rn-sc 
de no,·o p;ira Portugal dias de pro:;peridade e \'Clllura. 

~·nquPllas oito cslatuas fitaram rl'prP:>entados os 
sc•n·iços que ílz<'ram á tau::a C'Onstitul'io:wl C' uo tbrono 
tia H<L ll. )laria 11 o exerc·ito C' a mal'i11ha, a d~plo
macia e a 111agi:;t ratura admiui:-trat h a. E pois que tflO 
ou;:ada rmp1·c1a c·on;:tiluiu urna \'PJ'dadl'il'a epopéa, 
pl'los ac·tos de· lic•roieidade e del'O\;f10 ciricu que a il· 
lu:;traJ'ain, s<'l'á inc:omplC'lo o pad rüo que liouv1'r de' 
rommcmoral-a\ S<' 11 \·llc ntw fon•111 rPprl'sentadas as 
figuras, ou pPlo ni1•nos grn1 ados o;o; 11011w:;, UO$ g'l'<lll
d1•s ,·ullo,; lti~toril'OS que mais solJl'l':-:úc•m 11\•ssa cpopéa 
da liberdade' ao lado do s<·u prinlt'iro lwroe - o rei 
:<oldado. 

Todavia, (':;te• projr<'to de 111011u11w1110. além de dc·-
111andar uma hase <'xcc:::sira111er1t1' lar~a cm rch11:f10 
ao local para onde c'1'a destinado, p<·rc·avn contra un ia 
ro11diçüo do roneur:-;o, (jllC o cxdu ia do cCl'lameu. (J 
s<'ll C:U$tO c•ra mui to :;uperior á \'Crl1a r·on:;igoada para 
a coustrm·çr10. O auctor declaran1, <· c·e1·to, <1ue 1'C11do 
a:i oito p;:tatua:-: dP marmOl't' a c·au~a do exí'<'SSO da 
tlc:;ppza, podiam s<'r supprimicla:;. Cn•mo~. porém, que 
s1·m ellas 11:10 ;:ó lií'a\'a destruído o pPnsamento, que 
l'm nos!'la opi11if10 mais 1wo111111P1Hlava o dito p1·ojc
rto, ma:; ta111 hPm o proprio mom1rnc11 to sc1·ía, a 11osso 
\'C' t' , prrj udieado. 1. I>~ \' 11,IJENA ÜAllUOSA. 

OIJ )11:\ GS TEC U )1 ... 
(CONTO PAHA Cl\IANÇ.\S) 

(Co11rlusrto. Vid. pug. ii) 

Ili 

Oitaru poig, meus meninos, rsta hi:'toria, cm que 
vereis como os duendes se transformam com a mi:lc
ria e com o mau exemplo dos homens. 

Aqui tem eterna jul'entude, lá cl1rgam a envclhe-

ccr e tem uma vclbirc rcpugnautc: aqui não pcnsam 
senrw nas suas fadas, lá ousam querer raptar as fi
lhas dos homens. 

Ura pois, havia na lrl a11da um campo11r;.: dwrnado 
Patril'iO, que pcdint um fa l'or a uru d11cnde, offc·rc
ccudo-se a rccompe11sal-o; mas, apeuas sr viu sen·i
do, fiado no caraC'H'r liom d'esst>s gc11io;;" bcrwl'olo:::, 
nflo pensou mais t'm similhante galardf10. 

U duende, que jú rra \'!•lbo e ralmgcuto, e moído 
de trabalho, c11fadou-s<· com e::ta falta dr palana, e 
condcmnou o camponcz a St'rvi l-o sc•tt• a1111os t' um dia. 

8e11tc11ça dada por duP11dc irritado i11s('rcvc-se 110 
livro do dcsti110, <' lú 11r10 é possin·I arraucarcrn -se 
as fol has, como se 1'1•z Prn Portuµal, lll'lll C]lll' imar a 
casa 011dc o li\'l'O cst<), ro1110 se f1·z 1•111 Fra11ça. 

U pobre Patrício, 11ue uüo quizl'ra dm· 11111a p1•que11a 
rC'compcusa, l'iu-sc olirigado a sC'n·ir Sl'U amo setl' 
ai111os, sem ao 11w11os tPr a e::pcra11ça qul' tt•n• Jacob. 
<1uc se riu mettido l'lll Pf:Ua!'s da11ça::, ro1110 o~ meus 
amigui11bos sabem, mas a quem fôra 111·on1Pllida cm 
lll'Clll io a formosa lhH:h<'I . 

E, ainda assirn, Jac·oh 11 f10 ti11 ha sl'11f10 qur pasto
rrt1r os rebanhos dP Lahflo, o quP, por íi111 de 1·011-
tas, 11üo é uma oc1·11paçflo dc;:agrada wL 

)las o pourt• Patri('iO, e~~c e,:tal'a 1•111 1wiorl'~ cir· 
c·u11sta11cias. Al(·m dos trabalhos haliituaP:->, fazia tam
IH'rn de escudeiro de s1•u amo, e ti11lia dt• o ;u·ompa· 
11har uas suas cx1·w·:;õ1•s 11orturnas, t'll.rur:-:ú<'s que 
l' ram sempre frita:> a c·avn llo. 

,\las a cavallo cm q11"? I111agi 11a111 que• iam mo111a
dos enr guapos corc·l'i:->, romo cs,:p~ t·m 1p11· o:; :;cus 
papú::; nwntam, ou 1•111 pacatos hurri11lio:-1, romo p,:se,: 
l'lll que os meus meninos vüo tamht·m dar os seus 
pass1•ios? 

Pois uiio: as ('Oudc'larias tio noi:~O durn<l<' tinham 
outra casta de ca,·alµatlura::; eram innm'11,:a:: porqul' 
allJ'angiarn toda a nalun·za, e porqul', a fal larmu:; 
\'erdaclc, os !'arallos 11flo occupanw1 mu ito <':>pa~o. 
Clil'ga\'am, por exemplo, ao meio d1• um c·ampo, "iam 
duas fc\'eras de pall1a, o duell(ll' IH't:ª"ª 11 'uina, dara 
outra a Patricio, e dir.ia-lhP: · ~loula • . 

~lo11tar era faril eh' dizer; mas d<' faz1•r? Parl're-mr, 
n•almt•nh\ qm' o mai:; pc·rito lll<'strc• de Njuita1;üo S<' 
h;n ia d<• w·r !'l'rianH·ntc• t•mlJilra\.'ado. 

PatriC'io arra11tal'a os C'ahelloi', amahli\,'Oil\'a a sua 
avan'za, que o lcl'ú1·a :'lq11PllP mi,;c1·0 c•s tado; 111a,; como 
ar1·;111tamlo os cahellos lira"ª ea l l'O, r 11f10 11·a11sfor
mava a µalbi11ha 111•111 Pm hurro 1H'lll c•m 1·01·1·PI, nüo 
tiuha remedio S<'ni10 montar, e lú ia dlc• por l'i'~PS an•:: 
fül'a atl'az de H'U anw,. qtu• ca,·alga 1·a tüo ura110 como 
st• montasse 110 rc•l<•l)I'(• Bm·l'falo dP ;\IPJ1.a111ln', em 
qup os n1eus IJ)('llÍllOS tal\'C7. já Oll \'ÍSS('lll fallar. 

De qur r.l le tinha nH'do pri11l'ipal111P11tc <'l'a que os 
s<•us visinlios o vissem n'aquclla fig ura, nrn:; cl'isso 
11üo havia perigo; o duende, sendo i11v i:;iv<'I para ol hos 
profa nos, tOl'lla va-o i 111·i:;i vpl lambem a <'li<'. 

Outras rcz<'s 11üo c•1·am fcrcl'as de palha, mas jun
cos e c·au11as os torc<·i· Pstolhido:;; o hom do Patrício 
qui;.: n·r ~e consl'E-:Uia quP Sl'U amo a1·C'Pita:;se dois 
paus de Yas~oura, que sc•mprC' seriam, pn1 fim, c:wal
gaduras mais co111111odas; rnas, apl'nas .l'llP ahriu a 
hoC'a, o duende rc8pondPu-lhc co111 ta11 t;1 dig11 idad<' 
que isso era bom pa ra as bruxas, q11l' o pobre irla11 -
drz nflo ousou insistir, e tratou de· ,·er sr apn·ndia as 
re~ras da picaria afrea, e dl' l'Sroll1C'r a posição mais 
commoda que poclc•sse 11a tal fcwra ele palha que o 
tran~portaYa pelos ar<':;. 

Ora um dir., ou antes uma uoite, o du<'11de cha
mou Pat rício P di$se-llw com modo he11cvolo: 

- ~l eu amigo, dctel'mi11ci casar. Estou a fazC'r mil 
annos, e parccc- rnc que 6 lcmpo de tomar C's tado e fo 
milia. Escol ll i pal'a 111inha noiva a fo rmosa Jcn11 y, e 
vamos esta noite buscai-a. 

Patricio bem desejaria responder que os ollios azucs, 
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as tranças loiras, a rosea boca e as faces nevadas da 
forroo:;a Jcuuy nào deviam ser para um velliote como 
elle, e que um noivo de mil annos, a querer tornar 
e:;tado, de,·ia esC"olhcr uma ceote11aria, e não uma 
ra.pariga na Oor dos seus vinte annos, e que, além 
d'isso, razão de todas a mais forte, Jenny casára n'es:;e 
mesmo dia, e n·e~se insta111e tle,·ia-sc estar celebrando 
a boda cm cat5a do noivo. ~las Patrício bem sabia que 
o duende uüo ito:;tah cfp reflexões, e, portanto, sem 
tugir IH'm mugir, montou a cavallo 11 'uma folha de 
cou,•e, que era o cortei de gala, r seguiu seu amo 
!)elos ares fóra. 

IV 

Era oalural, meus meninos, que dissessem ú fo1·
mosa Jenny o consa:irado Donii1111s tecum; ningnem, 
cliectiramentc, queria faltar a esse de,·er; mas a cor
tc7.ia ordenam que se deixasse o pad1·e µrior tomar 
a iniciatira, e, por ('OllBeguinl<', todos esperaram. 

O padre prior tomava n'es:-c instante a iniciativa , 
mas era de se deitar á cabeça de porC'o: <Tarou o 
garfo drs1ran1e11te, \'il>rou com certeza rara a rara 
a um hom ta~salho, e traosportou-o do pralo g1·ral 
pa1·a o seu prato parli('ular. 

Terminada r!'~a diflicil operaçflo, o padrr prior poi
sou as armas triumphanles ao lado do prato, lr<H'Oll 
gravrmentr da colhér, e, em Ires ou quatro viagrn~, 

Tudo era frsla <' ri~o em <·asa de Jenny. Brindes f<>z mudar d1· gasalhado, e erigiu, l'm e1101·111e acerro, 
sem conto soaram a cada i11:'tante, as riolas dcspren- uma respeilavci quautidade dt> f!'ijües. 
diam os srus alegres rpilbalamios, e a me~a, st>rvida ~inguen1 ournu advt>rtil-o do seu e,;t1u<·rimenlo, P, 
á farta, ostentava-se com a alrissima toalha no meio depois d'cssl' pc>que110 incidC'nle, a resta conti11uou ro111 
da ca!la. o 11lC'smo eslro11do e e11thusia,;mo. 

A noiva .era m1lmentr galante a mais nf10 poder .\ !Julha dos qurixos do padl'c µrior superara o tu-
ser . .Nos olhos lllo ar.ut'S e tf10 meigos pal'ecia que se multuoso aco111panliame11to. 
refugi:\ra a côr do ct·o, cxpellida do firmame111u pelas Mas o duendr é que dava pulos de contente na 
nuvens, e com :i côr do Cl'O a doçura dos anjos. lriwc, e dizia a Patl'il'io: 

Os eabeflo~ ti11ham o colorido das espigas de tl'i- - Se clla dá mais dois espirros e ningurm lhe diz 
go; na boca pequc11i11a es,·oai;ava um :'IOrriso de amor, Dominus lecum. é b1inba; foi i~so o que '<•tanaz 1111· 
como horbolcta <'Ili rosa. As fac'es <•rarn tão bra11cas, pronwttcu. 
lllo b1·a1H·as, q1w desmaiaria ju1110 d'rllas a 1H1vc das O pobre Palricio enfiou; decididamente, o noR~O ir
monlanhas dr Eri11; mas 1t'e::se momento i11cendia-as landez tinha l1oa al111a: se não ro:-~e a tal a rareza ... 
o prazrr e tingianHe de r1·ílrxos l'Oi'l'OS, como a ni- Em firu, ni11guem pó<le sC'r prl'fcito. 
rea toallm dos pi11caros, quando o sol a illumi11a ao O'ahi a i11 ,;ta11tcs JP11ny espir1·ou de noro; ma:: a 
drsca ir 110 occaso. pobre menina ficúra tfto envt•r1.to nhada da prinwil'a 

O noivo era um rapa7. r~h<'lto e \'aronilmenh' íor- vez, que o S<'f?'lllldO 1•spirro 1:0111primiu-o por tal íór
mo!;O. (J olbar ardt•11tc com que, flª"ª a:-:sim diz1•rn10::, nia, que 11ingl11'n1 o ouriu, 111•111 nw;;mo o seu noin,, 
cnlaça\'a Je1111y, n1os1ra\'õl o immenso amor que• lbe tiuc se \'ia obrigado n'esse insla 11te a <':-.1·u1ar uma 
tinha; a meigui1·(' do:; raios de luz, que emanavam c11or111c dissC'rlaçào de seu sogro soorn o ('U ltivo da 
dos olhos da {!<'ntil irland<'za, re' l'lara que a '>Oz batata. 
c1·es,;c amor enC"o111rára um echo no roração da for- O padr<' prior comia. 
mosa qul' o duP11cl<' cuhiç:l\a para noirn. Por const•guinte, ai11da d.t'R:'a ,·ez paisou o espirro 

Os C'onvivas agmparanHt' P1n torno da mesn. e no sc•1n o compl'tl'nte 1Jomim1s tenori. 
logar de l1onra, carnpeara o gordo padre prior, qul' ía- O duendl' pula''ª• dara calH·iolas. fazia hulha la l, 
7.ia frente a um mairnifito pralo de rnbeça de porco, em rim, qur por mais de uma 'rz um ou outro ro11-
fla11queada de feiju1•;;, que 1111• le,·ava os olhos, romo a \'i' a olbou para o lr1·10, ma;;, 11f10 rr11do !'oi:;a alpu
fo rmosa pbysio11omia d1• Jp11ny enle11a\'a o enamorado 1 n1a, julgou qm• s1•riam ratos e C'011tinuou a dirt'rlir-s1'. 
e:;poso. J>a1ric10 srismarn; 1•1·a rr:i ln1l' 111c nma dor d'alma 

O dUl'ndl' e o s1•u criado entraram ::rm ningurm wr táo g1•11til n1rni11a rair rm poder 1r;111ul'lle e,-p;
dar por clle:>, e íoram·se se11lar commodanwn tt' 11\1ma 

1 

rito malirioso: p1'11:-.ava qm• taln•z a podl'sse :-:a -
da:; 11·a1't's do tt•<·to. Os cavallos hav i:11n ficado 110 te- rar, mas l(•111bral'a-:-11• elas ira,; tlr ~cn amo, qur p<·
lhado íóra do akance das outras cal'algadura!', que dia111 cair sobrt• cllr, e abanara a caMça dcixa11<lo-:-.1• 
:;criam muito capazes de as dc'rnrar, ~l'm r~speitarem !irar mudo e quedo. 
por fúrn1a algullla a ronfratern idadr que as pobres fo- Finalnw11L1', :;oou o trrrriro <•:;;pirro da n1cnina. ain11;1 
lbas de coure allPgarinrn. mais comprimi1lo q1w os dois prinH•iro". 

Empoleirado alli assim, Patrido rs1a1•a t;ihe7. um ~las no 1nr:'mo t1•rn po retuml1ou no t<•<· to um fo1 -
tanto irwonunodado, 1>rint'ipalmcnte porque lhe cl1r- rnid;m'I Do111i11us frrw11, que ícz 1i11tinar u~ ridros •· 
gani o !'heiro do:.; l1ons manjares 11ue uíanos ram- tr<'llll' I' o::i C'u11ridado~. 
111·avam tm cima da mc•sa, e o :=;eu l':'lomago sc•gre- E logo um corpo h11111ano wi1r, aos roholõe:' 1wlo 
dara-lhe que ,.;1•rfa muito nwlhor fartai-o a ellc do espaço, h:11111P;11· t'll1 l'i111<1 da me::a, t•111orna11do o prato 
que fartar os olhos com as ::afiorm:a,.; iguaria,;. do padre prior, que i:oltou um grilo dr cl1•s1'~p13 ro , 1• 

~las o liom irl:rndrz bern !'abía qur o sc·u duende apanhou na hatina o m1<·0 de n1lll'<;a de porro, anlc"' " 
nunca lhe consentiria mostrar-se; e, portanto, con- que um rnastim famint o, CfUI' a11da1•a ronda ndo o~ p1·~ 
solava-st• pensando que tail't'Z a C('ia da:: hodas dr seu das cadeirns, dés:.;e ('0111 LM boa !'alia. 
amo ío,.;~e ai oda melhor do que c~;:a qur o e:>tava na- Em Pa1ricio qm', VC'll('t'ndo as :-11ai> ind<•ri,.;õc::, rr -
mora11do. unira todas as ~ua" íor1;as e rurag1•111, e salvúra cre:-: ... , 

Ü\•pois relanceou os olho~ para a noiva, e em se- íórma a formorn Jc1111y. 
guida para o seu compan!Jeiro da lra1'1', r pensou que Ao mesmo te111po ou riu-se urna 1·oz <1tH' dizia: 
era realmente uma barbaridade ligar as:>im tão do- - De~peço-lc do nwu sen·iço, ma:; ahi t(•11:; o 0! -

110;.a primarera a tão encarquilbado inreruo. denado. 
~'isto n noiva espirrou. ·fio era mau, effectivanwntl' : o irla11dez c•,.;tr,·r 1r1·i; 
Um t'spirro nflo é coi!'a que e11w•rgo11he ningurm, mezcs cm lrn~ocs d(• vi11ho, <' lirou toda a vida co111 

mas o espirro de Jcnoy fe7. tanla bulha, que a pobre uma dor nas c·o;:trlla::;. 
menina <·órou muito, sentindo que todas as ristas se ~las os dois noi,·os. a quem f'lll' cont~ra o qur <·~ 
haviam voltado para ella. lil'<'ra para lh<'s succl'd<'r, fornrn -lhr PternanwnlP gr;·-

Exceplo. ainda assim, as do padl'I' prior: o anafado tos , ajudaram- 11 '0 n1nito ua sua 1·ida, l', quando 1•1·
~accrdote empunhava o garfo e a faca,<', l'Om os olhos vl'lhrrl'U, levaram-11'0 para l'a~a, onde ll'v<· senqJJ·P 
cravados na cabeça de porco, a uada mais dara attcn- uma boa radt>ira, 0111!1• se ~('(1tarn a apa11lwr a sua 
ção_ , n•stt•a de sol. e 011dt· 1•11trcLi11ha os iilhl1" de :ll'US l11ii..-
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p<'des, contando-lhe as suas viagens aéreas, e a his
Loria dos tres espi rros. 

\' 

Cerrou-se a · ooiLe de todo, meus meninos, e o se
reno esplrndor da lua branqueia-rns as rosadas faces; 
desperta a natureza quando adormccr o uomem; as 
flores entre-abrem os seus thuribuloR, a fonte desdo
bra o Lnlllsparcnle cristal das suas aguas, e as naia
dcs chorosas entoam os seus lamentos. 

Já o som no começa a fazer-vos pender a fro11Le; 
brincastes, correstes duraute o dia á luz do sol, chega 
a hora do repoiso; depois, quando fordes crescidos, 
gostareis de ílcar, como cu fico, a contemplar o cs
tr<' llado doce! do firmamanto; e a perguntar ás vozes 
mysleriosas da nalurcza qual é o segredo que faz pal
pilar tantos mundos 11a abobada eslrcllada; gostareis 
de wr os campos onde o luar se espraia, as iofindas 
mararilhas da creação, mas oh! uunca rcreis i;ano
ramas como os que vos sorriem agora nos meigos so
nhos da i11fancia. 

Ide pois; esperam-vos os anjos escondidos detraz das 
corti11as alvas do vosso leitosinho, t', se algum cspi
rito afreo se rns entrc•-mostrar t:i.mbcm, não tenhaes 
medo, porque os habitantes cl'estes ares luminosos sf10 
fadas mri~as e riso11has, e não duc11dcs malignos. 

~I. 1'1N11v.rno CnAGAS. 

LE~OAS .NACJO:\A ES 
Ili 

E~IPllEZA DE TAN(;Ell 

(\liil. pag. 79) 

XI 

A rapida accumula1:ão das for1:as sarracenas para 
o lado da praia patenteou aos nossos <"Onsternados 
soldados que o seu projccto estava descoberto pelo 
inimigo, nwsmo a11tes de dn rem pela cvasflo do pad1·c. 

Pa~sou-sc a sexta feira sem luela entre os moiros 
(• d1ristf1os, pois que no arrayal d'csll•s ullimos já a 
fome rome1:ara os $eus horrin•is combatt•s. 

:'\o dia seguinte, ao romper da aurora, apparerc'
ram os <'Xercitos $U1Tacenos formados e dispostos á 
roda do acampamento portugucz em ordem de bata
lha. Jlas, quando os sitiados espernva111 r<'solutos o 
:::igual do ataque, viram adiantarem-s<· alguns poucos 
mQiro:-; com signacs de paz, e assim <'aminharem alé 
junto da~ c,.; tacadas. \'inham, com rlTc•ito, propor paz<•s. 

Bem sabiam os moi1·os as circunstancias aperladai-i 
l'Ol que os nossos Sl' achavam; por 11Pn1 segura Li -
11ham el lt•s a victoria; mas, como d<~seja va111 mais rP
ruperar a c·idade ele t:c•uta do que d1•:-;truir o exercito 
d1risttio, e111e1Hlcram, <' eom razf10, Cjlll' mais facil-
111enl<' obll'riam a rntrl'ga d'aquella praça por uma 
rapitulaçiw ant<'s ela batalha decisiva, µois que, i:e 
n't'lla 111orrcssrm os i11fa11tPs, o que 111uito receal'a111, 
conlH'l'<'tlllo já por cx1J1:1·ie11cia o seu arrojo e valor, 
per•liam n'C'lles o melhor penhor para a eonclu~ão de 
i'imilha11tc ajm:te. 

Propo:t.c'ram, portan10, os arabes a eapitulação nos 
srguintes lermos: ~Pr-lhrs-ltia entrrgur a cidade dr 
Ceuta c:o111 todos os moiros caplivos qut• cstivesse111 
n'ella, 011 cm Porlugal, e lambem o atTayul com to
da::; as artilherias, armas, raval los, bagagens e tendas. 
Em troc·a deixariam sair lirremcutc e embarcar a Lo
das a:-: troµas portuguc7.as. 

Ouvida esta proposta, logo o infante O. Henrique 
ronrocou a conselho os seus principaes capitãC's; e 
ahi se dc•cidiu que, visto acharrrn-sp n'uma situuçüo 
jú srm l'Spcranças, se mandasse um Clll'iado aos so
lwrano,.; dP Fl'Z e dl' ~larroros para tratar com Pllt's 
sobre tão gra,·e assumµto. 

Foi escolhido para esta delicada missão Hui Gomes 
da Silva, alcaidc-mór de Campo-~[aior, cavalleiro tão 
disli11cto por sua nobreza e bravura, como notavel 
µela sua muita prudencia e talento. Arompanliado, 
pois, de Paio Rodrigues, escrivão da fazenda dei-rei 
O. Duarte, partiu imme<liatamente para o campo dos 
sarracenos. 

XII 

Má estrella guiára desde o principio esla emprcza 
dos iufantes. Corriam-lhes as coisas Sl'mprc trio con
trarias. que parecia harer na sorte o capricho de le
var ao ultimo extremo do inforlunio essa longa cadeia 
de fatalidades. 

Assim, vois, cm quan lo nas tendas dos reis moiros 
tratava das condições da paz o enviado clwistão, as 
hostes sarraccnas, que ainda não tinham largado o 
seu pos10 ameaçador em frente do acampamento por
tuguez, tomando a demora por covardia dos seus che
fes, insoffridas por. se lhes escapar a vingança que 
tanto dcsl'javam saciar, t11Tcn1e1teram contra as tri11-
chciras sem ordem, mas rom medonha furia. 

De lodos os assaltos que os inficis deram ao arrapl 
dos cbristüos, ncubum foi ti10 valc11tc e porfioso como 
este; cm nc11hum outro correram tamanho perigo a 
liberdade e a vida dos sitiados. 

Durou sele horas o combate, e em cada hora vi
nham novas phalanges de sarracenos subslituir as que 
principiavam a fraquejar. l~ quando viram, por fim, 
que não podiam vencer os portuguezes com o ferro 
dos seu~ alfanges e agomias, nem com a immcnsa 
raiva que lhes rcdrobava as for1:as, nem com todo o 
peso de seu excessivo numero, soccorreram-sc ao fogo, 
e lançaram .contra as csLacadas lenha com alcatrúo e 
oulros combusli\'Cis incendiados. 

O valor e coragem dos portuguczes passaram por 
mais esta tão dura prova. Aprouve, porém, a Deus 
eonceder-lhcs animo e for1:a para resistir a tüo pode
roso inimigo. Concorreu bastante para este resultado 
o bi~po de Ceuta, que, cluranlc toda a acçüo, ou com
batia nas tri11chciras coberto de armas como um sol
dado, ou, envolto cm suas vestes poutificacs, animara 
uns fallando-lhcs na patria e no rei, nas honras e 
na gloria, e exaltava outros com o nome !'agrado de 
Jesus Christo, e com a pronu·ssa da bcmavc11turança. 

Em vez de dcsc·auço, ckpois das grandes fadigas 
d'este dia, passaram toda a noilc os portuguczes a 
trabalhar com a maior artividàdc para abrir noros 
fossos e plantar 11ovas e ·tacadas com que c•ncurtas
sem mais o arrayal do lado da cidade, que já lhrs 
íalleciam os braços para guamcccr e dt>í111Hll'r tão 
larga c~rca dr tri nclwiras. N i 11gut'm S<' escusou ao tra
hal ho. O i11fa11lc O. Henriqur dara o exrmplo, rayando 
C'Om uma t>nxada, ou tirando terra cios fossos eom uma 
pú. Ao amanhecer estcn·a a obra concluída. 

Era· um do111ingo, J3 de• outubro. Os moi1·0~ dei
xaram 11'cstc dia em repoiso os christüos; mas ou
t1·os inimigos, pc•iorcs ai 11 tla que os moiros, os vieram 
rn111!Jatl'r e ator1m•11tar. Ti11ha11H;c acabado na vespera 
o:; 111a11ti111C'11Los, e o inimigo, no conlínuo apcrlar do cêr
eo, apo!l;;úra-sc de alguma:; fontes e poços, e lançára 
a11imae;; 111ortos nos que haYia juntos ús estacada~. 
d'ondc 0:-1 porluguczcs jú mal se abasteciam. Assim ~<' 
levê.lt1lara111 110 anaval a fome e a S(1dc com todo o 
honor de sc•u vul to ·sinistro e ameaçador. 

Os rn i~l·ro~ e:'ta vam reduzidos a comer a rarne dos 
ca,·allos que iam mata11do para se aliml'ntarcm. Po
rém nen1 ti11ham ll•nbas para a assar. Com as sellas 
e albardas que qucimaYam mal aqueciam aquclla triste 
comida ; e mais triste ainda pela dim inuta raçi10 que 
a cada uni S(' reparLia , r pelo pouco que• promcllia 
durar. 

.\ . ede, e<:~a l'ntão era abrasadora. \'iam-se muitos 
~oldado;; deitado:: ~olirc a terra onde liada alguma 
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humidade, para a sugarem com seus labios sequiosos. 
Outros nem já tinham forças para tanto, prostrados e 
vencidos por aqu<'lla dura necessidade. Aeudiu-llies, 
porém, Deus cm tão affiictivo transe, envi_a11do-lbes 
algumas gottas_ de agua em chuva pouco co1?1osa, que, 
pouca como foi, a todos deu alento, e a muitos salvou 
a vida, ficando ainda alguma provisão d'clla. 

N'esta horri,•cl situação, resolveu-se em consel ho 
que se empr<'gassem todos os C'síorços para se ir, 
µouro a pouco, estendendo o entrincheiramento para 
0 lado <lo mar, até se conseguir chegai-o, ou, pelo 
nH'nos, aproximai-o da praia, de modo que fosse pos
sível, com o auxilio da armada, salrarem-se a bordo 
dos navios. 

Por conscguinle, apenas anoiteceu todos se dC'ita-

ram a esse trabalho com a dilig<'ncia e boa vontade 
que bem se p6dc imaginar. )las pouco se pôde far.rr, 
porque, ao amanhecer, foi mister largar, a fim d1• or
cullar o intenlo ao inimigo em quanlo podess<' f;cr. 

{Co11ti1111a) 1. llE \ "11.ll&:<A l!ARllO~\. 

PANORAMA O.\ CIDADE DE SETUl3AL 

l\ Setubal a trrra do reino que mais se parece• ro111 
Lisboa. pela sua situai:fio ao lo11go da margem dirPila 
do 'ado, que se dilata cm frente da cidade, como o 
Tejo, íormando um porlo que nr10 canta menos de 
cinco kilomelros de largura, e que offerece acces:;o 
nfio facil, mas abrigo seguro aos navios tle comnwr· 

P:inoroma d;i cidade de Setu!J:il 

' 
c-io de maior lolaçüo que su lcam os mares. Vista, pois, 
do rio, apresc111a Setubal urn panorama l'11ca11tador, 
{' que dá uma idfa da cidade mais grnndiosa do que 
11a realidade l'.'. 

.\ grarnra qu .. publicámos, posto que ílel, por ser 
c·ópia cxa<;la ti<' uma photographia, pecca prlo lado 
opposto, porqut• 11âo deixa ajuizar Ítl\'Ora\'Plmcnlt•, e 
<'Ili toda a luz da verdade, ela gra11deza d'csta terra, 
nC'm dti bcllcr.a da sua situaçf10. • 

Esperando offcrecrr aos nO~$OS leilores outra gra
vura que mc"lhor retrate ('Sta importante cidade, aguar
d<"trnos essa oc('asir10 para dar algumas noticias sobre 
a sua interessante historia e dcscripção, pois que é 
<'Sla uma das povoações tio reino de mais antiga ori
{.(P111, de maii-; tradii:ões ltir;loricas, e a trrceira , depois 
d<' Lisboa e• PQrlo, no 1110\'imcnlo con11nrrcial, l' no . 
lrato rom as llllÇúl's estra11has. E a todas estas cir
c·u11slancias, que sflo bastantes para lur dar conside· 
ração cm todo o paiz, accrl'sc·e a11ula um rnrrec·in1ento 
que 11e11bu11ia outra terra do l'Pino lhe pôde disputar. 
Consisle cm possu ir pC'rto do8 S<'lts muros a <:idade ro
ntana de Cetobl'iya, tão rica t•m oujectos de arte, e 
:;ppul1ada apenas ú Oor da areia que a cobr<'. 

J. DE \'1LBE1<A llAllBOSA. 

CABTAS A UMA SENilOHA 
OS COMETAS 

(Vid. p:ig. 78) 

\'[ 

llaverá molirn para nos arreceiarmos do choque• dt• 
um cometa? 

Durante mui lo tempo ninguem soube responder a 
esta pergunta, aliús intr1·essantissi111a, porqm· i11flue 
11os deslinos da huma11itlade. 
. Eu vou relatar em poucas palavras o qu<' i'C tPm 
dito solJrc esle assumpto. 

A pl'rgunla acima exposta contl'm outra implic·i1a
rn E> nl e, e divide-se cm duas: 

Pod<•rú ha n~r choqul'? 
Dado o choque, havp1·á catacl ismo? 

10 Ammaire du burerm des lon9it1ules rrsponcle 
Aral?O ao primeiro qu<·sito. 

Whistoo havia dito que um rom<'la fôra a causa 
do di luvio universal. Arago demonstrou que urn <"<>· 
mela <·ujo diamctro fosse egual a um <1uar10 do lia 
lC'1Ta, e estiv<'sse mais proximo do sol do que esta 
no !>l'U p<'rihelio, apresentaria uma prol>a!Jilidad\• de 
choque ro11tra duzen1os oitenta e um milhõC's. 
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Aualy~ando outras hypotheses aventadas por espi
ritos amantes das crises tctricas e completarneute 
alheias á harmonia da crcaçüo, demonstrou Arago que 
11ão baria probabilidade alguma de choque, em qual
quer caso, ainda o mais desfaroravcl. 

Dêmos, porém, que baja encontro. Ycm logo llers
chell e Uabinet socegar os nossos terrores, com ra
zões inconcussas e altamente scientificas. 

Em 1857 espa lhou-se o boato extravagante de que 
um comNa devia eucontrar-se com a terra, destruin
do-a eomplrtamente, 110 dia 13 de julho. A data era 
fatidica e cabali:.:ti ta; as dcscriµçõcs auticipadas fa. 
ziam arripiar as canH'S aos mais sc<·plicos; o soc<>go 
foi pcr1u1fatdo; algum; abandonaram o lrato dos ne
gocio~, e houve até alguem que já ouvia nas solidões 
do c<>o o horrido fragor do ignco gigante que cami
nhara, carniubava i11cxoravcl como o destiuo, irnµla
Ca\'l'I co1110 o cutelo do algoz. 

Babiocl ,·eiu consolar a pobre humaninade, que se 
contor<· ia nas rascas do trrror e 11as garras da alliic
çüo; Baliinel, e~piri to superior e engraçado, apodou 
de nadas visiveis os cornet<~'l, i11nocc11 t<•s ílagcllos dos 
homens ignorantes. 

Saliia-~r que alguma ' estreitas hariam sido vistas 
através da massa comrtaria, sem que o seu brilho 
padcces~e alteração sensível. Concluiu-se immcdiata
mcnte que a massa comctaria <'ra µequenissima, e 
pr'luc·nis::;ima a sua d1•nsidade; mas, empregando uma 
discuss[10 faril e c1uasi intuitiva, mo:;t1·ou o sabio as
trouomo que a atmosphera, allumiatla pela lua, é no
,.cl·c11tas mil ,·ezes mai' brilhanu.i do <1ue a matcria 
comrtaria qur exi~te 110 cc•o rm ple110 sol. ~las a luz 
d'e;;te ast1·0 tem uma i11tc11sidad<' oi1oce11tas mi l ve
zes maior do que a lua d1cia, scgu11do as medições 
pbotonwtri"a:; do sabio \Vol laston; infere-se logo que 
a nossa atmo,:pbcra, c:>elarecida pPlo sol, é setcce11tos 
111il milhoes de vczrs mais hrilhanll' do 11ue o cometa! 

~ledindo depois a absorpçfw da luz atran\s do!' <·o
mrtas, C'l1rga BabinN ao rrsultado sopn·ndenr e de 
qu<', pura aju11tar a sub~tanci a co111<•Laria no ar almos
pheriro dilatado, S('ría 111·1·cssa1;io 1·eduzir a densidade 
d'est<' a uma outra l'Xpr<•,;:.;a por uma fnw~ão que lt'· 
ria a u11idade por 11u111l'rador, e rnjo 11u11wraclor seria 
a unitltulc SP~uida dl' cP11to ri11lt' e ri111.:o zero'! 

:'ios ~cus· Ôudes e/ f,ec11u·es sw· les Scic11cl'S d'obse1·
·rat io11, a proposito do grande corneta de 186l, diz 
Babi11Pt o seguinte: 

•\'ou 1·rprtir aqui o QlH' tantas vezPs ltri dito, asa
ber: qur o choque de um co:nrta 11üo t1•m effeito al
gum $Ob1·1• a terra, e rpu• a mat1•ria <·01netaria 11f10 
póde p<'n<•trar na atmMplwra, assim C'01110 o baf Pjar 
da r<•f< pira~f10 11iio pr11ctra rm uma bigorna. 

•Jluita ~ v(•z1•s nu• hf10 dito, por(•rn, que, apesar da 
mat<·ria eomelaria nf10 p<·nc•trar 11a terra, póde, rOlll· 
tudo. :;1•r uma ~ult~tarwia toxira, um rc11euo muito 
actiro, c-omo o acido hydrocyauico ,acido prussieoJ, 
e e~t<' rapor, posto que muito ligeiro, l':...tcrmi11ar por 
cnr('ll('tHUIWlltO. 

"AO$ que St' <·omprnz1·ni de tcmrr prrigos imagina
rio:; e dl' ~cntir as 1·01111110Ncs do ll'tTor, respondo 
qur, se a mrdici 11a homn•opatltica fizcssl' tomar a um 
dornte um ,·olume rgual ú sé dt• Paris, ou ao Pan
tbron, 1·orta1!0 11a cauda de um conwla, t•ste rcmedio 
seria insulliricnte, em rirtude da sua pcqueua quan
tidadr." 

l~m outro logar j;'r llahinct havia alllrma<lo: •que 
quaudo o sr. llersrhell, nos seus Bosquejos Astrono
miros, dissera que a cauda de um comNa poderia IJC· 
!'ar tflo ~ómente algumas libras ou mesmo algumas 
onças, tillhn encontrado tantos incredulos quantos os 
leitores. E, rom tudo, a f\Ua avaliaçf\O é ai11da exag
gerada, comparada com a que é v<>rdn<l<' iramcntc. • 

Pt'rgu11tará agora v. ('XC., com o espírito atilado que 
a caracterisa, como é que algumas partículas analo-

gas aos gazes, rarefeitas rm espaços tão considera
veis, podem ser vistas a dista11cias tão grandes? 

É facil a resposta. . 
Repare v. exc. 110 fumo de um charuto que sób'e 

em espiraes graciosas e translucidas, e que se espa
lha em um aposento, sem nunca deixar de ser visto. 
Os raios solares directos ai11da tornam mais visivel o 
fumo que se vae dilatando á proporção que sobe. To
mando em co111a o nunwro das golfadas que um fu
mador ln::trahe de um charuto dos mais exiguos, ficarú 
v. ex.e. espantada da grande7.a do volume occupado 
por tão pequeno peso de materia reduzida a vapore!', 
sem que os olhos deixem de a ver perfeitamente. 

\'li 

Newton í', sem durida, o maior gcnio ue entre to
dos os que bfto interrogado com os olhos do espirito 
as mag11ilice11cias e esplendorr' do firmamento. Se
guindo, por~m, a hierarchia do talento, vemos logo 
depois, e pouco abaixo, surgir o grande vu lto de La
place, o Newton francez, como lhe chamou Bahinct 
com. justissimos motivos. 

Laplace, intelligcncia crt':Hlora e sagaz, pessimo ob
servador e grande geomctrn, parece que foi creado 
para concluir a obra eutn•vista por Newton. Seguindo 
os dictamcs do sabio inglcz, derramando 11os mai~ 
dilnccis probl<•mas jorros de lu7. que cite desentra
nhava da:i profuudczas da sua vastissima iutelligencia, 
Laplace foi a expressão mai :-: brilhante do muito que 
pede a analyst', esse instrumento suhJirne, quando 
mtinejado com sagacidade e perspkacia. 

Para que v. rxc. coubl1ça de alguma fórma a co~
mogonia do adrnira\'d geomctra, que bo11rou a França 
e a humanidade com os srus trabalhos eslupcndoi-:, 
rou eu re:iumir rm pouqui~si111as linhas, ('com a po,..
sivel clareza, a :-;ubstaneia do li\To que teru por titulo 
Jfrposifâo do Systema do .llwulo. 

(.)uando Laplace escre1·eu e::;tc livro, que retumbou 
<'111 todas a:; ac:ademias do mundo, o sy~lcma plane
tario ..:ouhecido ronslava de ouze planl'las com qua
rc11ta e oito sa1rllitr$. 

Eram já conhccido'5 e estudados os mo' imentos de 
rotaçf10 do ~ol, de seis planetas, da lua, dt> um sa
trllitc de Saturno e do st•u anMI, e dos satellites dt• 
.lupitcr. J\ju11tando estes aos movimrntos de revolu
çfw, el'a111 ao rodo quarenta e trcs, dil'igidos no mes
mo sentido. 

E,;ta pcrma11encia no srntido dos mo,imrntos ce
lc,;tc,; le1·ou Laplace ú applica~ão do calculo Ms pro
babilidades, o qual lhe demonstrou, na proporção de 
ciuntrocentos mil miJhõrs de probabil idadrs contra 
uma, que esta harmonia não era devida ao artiso, se
nào a uma ll•i cosmogonica que presidiu ú formação 
dos mundos. Con~iderantlo outrosim, que a i11di11açfto 
da maioria 1fr:.tcs morimC'11tos orbicularrs sobre u 
rquador solar (• mui pcqu<•na, e attenlanclo, já na 
pouca ('Xcentricidade das orbitas dos plu11ctas e s;1-
tcllites, ji't no t'Onsideravcl alo11gamt•11to das rllip:w~ 
C'omctal'ia:;:, sem que eutrc cstl'S dois l1xtn•mos bou
resse continuidade, Laplace con1·encru-sc que a me,;
ma causa regular e nccessaria ba,·ia produzido todM 
estes efl'eitos. Qual <'r:i, pol'rlll, e:-:ta causa? Qual a 
fol'ça que grrou e di l' igiu os movimentos 1)la11elario,;, 
ou, antes, que comúrnnicou aos corpos do nosso sys
lema um movimento qua,;i cil'cu lar e no mt•srno sen
tido em rolta do sol? Essa <·ausa não podia ser outra 
Reoão um fluido que se <lilfundia até aos del'radeiro,; 
limites do mundo solar, e erwolvia o astro radioso, 
como a nossa atmosphel'a erl\'olve a t(;'rra. Correrani 
os seculos na clepsydra da imrnensidade, o enormr 
calor que mantinha a fluide;1, dos corpos foi-se dissi
pando a pouco e pouco, o iuvolucro atmospbrrico co11-
denso11-se progressivamente até se circunscrever no:; 
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limites actuaes, formando os plam•tas que coutcmplâ
lllOS agora. 

Oiçâmos o proprio Laplace: 
. ;\o estado primili\'O cm que co11siderámos o sol, 

assimilhava-sc ellc ús 11cuulosas que o telesl'OIJÍO nos 
111ostra <·onipostàs de u111 nuclco brilha11tc, rodeado 
de uma ndrnlosidack, que, conto se coudc11~c na su
pcrficie 11uclearia, dt•\·e transformul-a um dia <' 111 es
trt>lla . 

• se conrplwrmos, por analogia, que todas as ('strel
las sflO fo l'lnadas assi m, podêmos i111agi11ar o i:;eu es
tado a11 l<•rior de nehulvsidadrs, p1·c•ccdido de outros 
('stados l'lll que a nial<'ria nebulo::a era cada \'<'7. mais 
ditTusa, ao nw,:1110 tempo que o nudt•o se torn,I''ª tam
hPlll ml·11os lumino~o <' dP11so. Tal foi, de fl'ito, o pri-
111r iro r!'l;Hlo das 11t>h11losas ohs<•n·ada:i por lll'rseltcll 
rorn par1i1·ula1· cuidado, t•1111u·pga11do o::; seus ll•lt•sro
pios poh•11lt'::, e por nwio dos c1 uat•s pôdt• seguir os 
progrrs::o:-; da co11d1•11::a~:ão, nüo l'lll uma !'ó, :;c•11flo 
110 co11jun('to de todas, as~im como, l'nl ampla ílo
n•,:ta. é pOsi-\ ird Sl'guir o (' l't'si:Í111t•1110 das an·or<'S 11os 
i ral i r iduos de t'dades d i n•rsa::;. 

• 11er,;d1Pll ohserrnu primeiro a maleria 11chulo:-a cs· 
palhada c·m di\l'r;;os <H"l'l'YO!' 11us clifft·n·uh's rl'giül·S 
do ('('0, dl' qul' oerupa g1·a11dissi111a l':>.ll•11;;f10. 

"\'iu t'lll algun:; ac1·1 · vo~ aquella lllatcria frouxan1e11te 
"°11d1•11sada em volta de um ou de· muito:; 11urleos 
pouco rutilos. Em· outras 1wl.JUlosas brilham mais es
ll'S nurlt-o:; cm rela!;fto ;\ 1H•óulosidatlt• c1uc os rodeia. 
.\s atmosplH•ras de rada 11uclt'o, st• pon·l'11lu1·a se se
parai'\ m <•111 ,·irtucll• dt> uma l:01td<•11saçüo ulll·rio1·, ([[lo 
oriµem a 11l'hulo::as 111uJ1iplas, forrnadas de lllll'll'os 
hrilha11ll'S lllUi Jll'O\illlOS, e:1da Ulll do~ ljUill'S é (;('l'

, ... do de uma atmosplwra. As H'zes a mat<•ria 1u·lm· 
lo~a. rot1dl'11:<amlo·SP u11iform<'tlll'11l1', produ;r, rH'lmlo
,;a;; d1· 11 0111i11ada,; pü111l'lal'ias. l•:m fi111, u111 maior gr<.1u 
de· condc•11::a!.'~10 tra11sfo1'111a todas t·sta~ nebulosas em 
(•:<trdlai\. 

•.\s 1wli11lo::a:;, cla..:$ificadas· st•gundo <'sle modo de 
'er pliilosopltiro, i11dic·;1111 t·om e:-.tre•nH1 n·ro,;imilhau!,'a 
;1 sua fulurn lra11sfornrn\;fto em eslrl'llas, e o l'>'tado a11· 
ll'rior de 11l'lit1 lo::idadl' da::: e:::11·c•l la;; <·,x istc11ll's. • 

Srgui11do l':'I<' nw~mo raeiori11io em rdaçf10 ao ::!OI, 
d1pgâmos com Laplar1• ú qua:;i 1·t•rl<•za, ou, Jlt'lo me-
11os, ú granrk rerosimil lta11ça, dP que os plalll'las fo
nun fo1·111ados 11os su1·1·1",;:;iro:> Jimi!Ps da almos11hPrn 
:<olar, e CllH', r1•,;friando-::e. tin'ra111 de alJa11do11ar, uo 
plauo do :-l'u e•quador, zo11a~ de vapor, qul' a allrac· 
rf10 mutua da~ suas moléeula · tra11:;formou cm dirl'r-
~0$ e:;pht•r·oidp;;, • · 

Tal (• a tltpor·ia cos111oi::trn iC'a de l.a11lare. Besta ver 
agora st' <- applic•n C'I aos conwta~. 

Parcct• ;\ primeira vi:>ta que os a..:tros erratiC'os !"acm 
fóra da al~ada d'e•sla h)pOlht·~r; ma,;, se a analysar
lllOs mais d<•lida11w11lt\ podt1mrn; rn11sidl'rar os romc
tns como 1wquc11as 1whulo!'aS dP 11tll' lcos c'1Ta11l1's 110 
<'spa!;O, e pas::ando de uma esplr<'ra de a~traq;üo para 
outra. 

Explica-ge agsim o drse1wolvi11w1110 considcravd 
<las caudas <' con1as ao aproximan•n1-se do sol. Coe· 
gados ú c•,;phc• ra allral'livll do sol, os cometas tk-S('re
Y<'m ellipsl's ou hypPrholt•s tanlo 1•111 um sentido con10 
110 outro, !:l'~ui11do Iodai> as i11tliual.'ô(·s possivt•i:> com 
a c•cliplica. Co11rcm uotar, porém, que todas as pro
lmbil idacl<':i süo a favor das orbitas r llipticas, por i!'sO 
que ai11da St' nüo ohs<•rvou um só cometa que dcs
lTrvesse uma hyperhole. 

Laplarc, applicando o calculo das probabilidades, 
que lhe foi poderosíssimo instrumento de invr,;ti~açf10, 
achou qu<' uma ucbulosa, entrando ua esphrra artiva 
do sol, dPscrc•\'erá uma t'll ipsc ou uma hyperholc de 
pr('f<>rencia a outra c·u1·,·a na razflo de seis mil proba
bilidades conlra uma. 

((;oatinut1) A. Oson10 oB \'AS:<COCELt.os. 

~ IOSTEIBO Qg LORVÃO 

(Gonclus;io. Viu. png. iá) 

\'li 

Na vespcra do nata l do nnno de 1200 1 foi ('f-rri 
com o bispo de Coimbra e com o abbadt· de Akoha~a 
a Lonão fazt•r <'nlr1•ga do comento a O. Thcrei'a. La11-
çou, enlào, o al1liadc o habito de Cist1•r â rainha e 
a muitas scuhora:; illustrc:;, que a qui;;c•r·am acompa
nhai· 11'e:;ta trol'a dos prar.C'rcs e riqul'r.as da corte 
µda sulidüo (' humildade do clau;;tro. 

Alcançou ll. 'fh('resa o que tanto dC':'C'jani, e, tc>11do 
pa:::sado CIH't'rrada 110 S('U mostl'iro 11111a rirlU05il (' 
cxl•111plar rida, fallcrcu C'On1 fama de ,;aula, r foi s<'· 
pul1ada ·na ct:rl'ja do COll\'(•1110, jun to de• sua irmf1 
O. Sa11C'bil, Pgualme11I(' \'irluosa, e <1ut• tinha fundado 
o 1110,;tt'iro de C1·lla:;. 

Depois de sPpultadas a!: rainhas, eonH'çou a cspa· 
lhar-:H' de tal fól'111a a fama das sua:; virtudes, qu<• 
por lodos r1·an1 C'o11sider;1das como sautas, posto que 
ai mia nflo c•,;1 Í\'l'SS<'lll lwal ilicada~ . 

li t·ardcal O. lle11rique fui o prinwiro que rome'!:Oll 
a tratar da IJcalifiraçüo das duas ''irtuosa:< irmft;;, I' 1•111-
pc11hou-tie tamhPm 11'rsl<• 111•gocio D. ~<'ha,;tiflo; mas, 
t1ua11du se pri11('ipiara111 aH 1·om1wl<'t1les i11dagaçõr1', 
sm·t1•dl'u a infeliz jor11ada de• ,\frita, e• o rardral D. 
llt•11riquc, dcpoi:-; tl'l':-la lf10 lai:;timo,:a l'ata,;trophc>, lu
ctou sPmpn' tum lautos trabalho:- r inquiPtaç0t•::, qu(• 
nilo pôde allt' t11lt•r 111ais ao i;a11lo 1wgodo da l11•atifi
Cill,'f10 da:> rai11ha::. 

::;ó 110 l'l'Íllado <lc O. Pt•dro 11. por dilif?c>nc·iall daR 
rl'l igiosas de• Lon :10, foram ,;ati,.:ft•ito,; o:: :;1•us ;irdrn
ll'S dl':;ejos, go,·c·1·11arulo a t•weja Clrmrnte x1, qu" 
pri111ciratne11le l1Palificou as rainhas vilw~ voeis Ol'a
culo <'m 13 de• St'ICmuro dl' J iQ4, l' ch·pois por Jmlla 
de 2a dl• dl•z1•1nhro dr Ji0;). O mr::1110 papa co11-
l'Pdt•u, cm 11 ile :.:<•lembro de 170!'1, mi,-,:a <is ,;au
la:; e oJTitio proprio para Ioda a sua rrligifto e µara o 
bi:;pado de Coi111hra; e ele-pois, movido por ju,.;las qul'i· 
xa,;, esll'lldl'u t'~la grara :1 rodo o r<'i110 r sru,; clomi
nios, por dl11·relo de 11 tlt• Í<'' c•reiro <11• 1713, ord1·-
11a11do lfUe todo o cll'rO r1•1.wlar e st'nilar rl'ze l' di!?a 
mis::a das ~anta,; do con111H1111 nos dias dP ::C'us lra11-
:;i1os, 1 :~ · de lllill'\:O r 17 •li' j1111l10. 

E111 1i13, ' l' rulo a ;ll1haclrra D. lkl'llan<la T<'llt•s 
de ~k11ezes qu1• a:: a11Liga,; ~cpultura,; das rai11has 
11f10 corrcspoudiam ú rlt•radi,;:-irna j<'rarrhia de i'anta::, 
ordl'nou que Sl' lizl'ssrm dois rofres de• prata, que fo
n.1111 e11com111<'1Hlado:> por fl' . .lof10 clP Faria le11tr10 pro
rura<lor t!f'l'lll da 1·l'li~ifto de· S. Bernardo na cidade do 
Porto a Jhrnucl Carneiro ::liln1, arti:-:la hal.iJ e engc•
nhoso. 

A trasladt1 l,'f10 dos ossoll parn os noros cofr<'s foi 
pompo,;a e solPn111i,;sima, e a pcqnrna aldl'ia d<' Lor
rão 1·011\'Crl(•u-sc c11lf10 u'uma cortr . ,\ camara dl' 
Coimbra tt•ye con' it<' csp<•rial dl'l-rt•i para assi::Lir ús 
frsla$ 2. 

() dom ahbadl' grral d1• ,\koba~a ord<'noti.. que IJou-
, Cllro11iN1 rlt• Ci«tn', e• Agioloyi(I l .('Ml. l. 111, n. 7tfl. 

• .\ ('alllara cl1• C•11111hra mandou C'l·rl'i 11 !<i•i:11i11h' í•:irta: •J11i1, 
\'l•rt .. ulur,~. l' l'r<w11rador ria C•1111ara ria C1llad1• d•• C:o11ubra. Eu, 
El-llco, \uS l'll' io muit•> ~autl;tr. :-.o ~ht>lriro rh• Loniiv :,e ha tlc li! · 
zcr n u·a~f:Htac.tw •h1:i \

0

t'l1 Pravc1s roqHJS da$ na111ha:-i :-\anlil TJ1t•rt•s:1 
e Sa 11t11 ~nnc·ila\ q110 """ :whão uo 111t1smo ~lo:;Lt•11·u 1 a tl'W lta 'lei a:-. .. 
s islir o hispo fl l'!oS11 !:1da1ft•: hei 1~1r hc111 q 11•• 110 di:o que cllt• VoN ª' isa1· vai fa1..t.•1· a dit.u lr:i~ludn<:.:io. H$~i~lais a t•lla Ut1 dito Mu:-ilt>iro 
<'Ili ('orpo 1lc C:rnrnra. E:scripla 

0

t•111 l.1~111•~ a f(J dt• 011u1hro th• 171!1• 
E~w ... ,rui foi l'lllrt•guu ;IO ~"ª''º ,,,. Cuiuol.tra r••r 1111t·nt•11ci10 1111 
h1:,pu tia m<.'Surn (•iil1ult1, o t.Jttal tmnhc.•m lhe t•:-t•rt.•\ cll ui11ra si1:\ PUI 
flt1u 1lizia: •Que sua ~l:ii.:t»la1lc 1111• t111ha 1·1w:irn•µ:ul11 aquclla f111w
cilo; •llll' cite a dl'lt'rt111narn íawr uo ~:ol1hado St'f.\llllllt', 11uc ,;t• <·011 · 
~"·1h1 l!J do nll'z; li q11u ti'cllo su ''"'' i11 110 uehar o S1•11a1lo prl'Sl'lllt• 
J>1'las lt'•'S l1oras ria (ardo uo t•xamc das lle li411 i:i~; •1110.i lhe enc·o111-
111t•nrl11rn convirh1s~c doze 1:ie~~ .. ,~ lia~ mais 4u;1lilll'11das da l:i1ladP, 
e <Jll<' s..•ntlo po:>.~i'cl fos..<cm l<Jtlas C.l\:tllt·iros •lo llal.tit.o, J><JNll"'. 
rf'\l'8tidos nos nnunos da su.a ortlt•1u. ~!!'1rif111 nus varas dos )._d. 
lios, ua l'rocissào 11uu se havia <lc fuzcr uo di" '111to o dois.• 
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vcssc fogos de artificio, cbaramelas e trombetas, e 
o bispo nào se poupou a despezas, convidando distio
ctos musicos para maior alegria e solemnidade. 

Disposto o necessario, partiu para Lorvão o dom 
abbade geral a 17 de outubro, e foi recebido á porta 
da egreja com pallio e Te Deum. O bispo, que che
gou no dia seguinte, foi ela mesma fórma recebido. 
Concorreu tambem o cabido, grande numero de ab
bades e religiosos de varias ordens, muitas pessoas 
ecclcsiasticas e seculares, os substitutos do corregedor 
e do juiz de fóra, os quaes empunhavam as suas in
signias, todos vestidos á cortezã, e oito cavalleiros da 
ordem de Christo tambem vestidos nobremente. Para 
maior pompa assistiram lambem algumas companhias 
de soldados da comarca '· 

Estando a egreja ricamente adornada e completa
mente cheia com as pessoas já nomeadas, principiou
se a ceremonia pela abertura dos tumulos antigos. O 
de Santa Theresa tinha um epitaphio latino, que, tra
du?.ido, é o seguinte: 

.. Aqui dcscança a rainha D. Thcrcsa. filha. del-rei 
D. Sancho 1 de Portugal, a qual, havendo sido casada 
algum tempo com el-rei de Leão D. AO'onso 1x, annul
Jando o matrimonio e despre1.ando as coisas do mun
do, vestindo o habito cistt•rcicns(' n'este convento de 
Lorvão, que por sua industria passou dos monges de 
S. Bento para as religiosas de 8. Bernardo; e perse
verando 11 'elle mais de vinte annos, falleceu com mui
tos applausos de prudente, generosa e modesta, cheia 
de muitas virtudes, e com maravilhosos prodigios de 
santidade, no aono elo Senbor de J250n . 

Examinadas as reliquias, foram trasladadas para o 
ri l"O Lumulo de prata. 

O antigo sepulcbro de D. Sancha, que se abriu cm 
S('guida, lambem Lioba uma inscripçüo latina cuja 
lraducção é : 

•A infanta D. Sancha, filha del-rri D. Sancho 1 de 
Portugal, que cm todo o decurso da sua Yida appli
cada a obras de Yirtude coo agrou a sua •irgindade 
ao Senhor, seguindo a vida mona:;tica no convento 
de Cellas, que edificou junto aos muros de Coimbra, 
r('splandecendo n'elle com os ornatos das maiores vir
tud('S e fama de grande santidade, falleceu no anno 
do Senhor de 1229, e foi trasladada por sua irmã 
para este templo de Lorvão, e repoisa n'este tu
rnulo,,. 

Os ossos de Santa Sancba foram Lambem encerra
dos cm outro tucnulo de prata, cgual ao de Santa The
resa. 

Esta solemue e apparatosa func~ão acabou ás 1 O 
horas da noite com geral contentamento. Seguiram-se 
eutão vistosas lumiuarias, fogo e rrpiques de sinos 
fau'ndo concerto com charamelas e trombetas. No dia 
20 de outubro, que era domingo, deu-se principio a 
um esplendido e solenrnissimo triduo. De tarde !Jouvc 
harmoniosas mu~icas, e um panegyrico das santas. 
A festa continuou com egual pompa nos dias seguin
te$, havendo no ultimo uma procissão que circuitou 
pelo corpo da e~reja, porque não ronseutiu o tempo 
que saísse fóra ~- Assim terminaram tão apparatosas 
Í<'Slas, e as santas rainhas, inspirando aos fieis pie
do$a devoçào, permanecC'm ainda nos seus ricos tu
mulos na egreja do cooYento de Lorvfto. 

XIII 

() tt•mpo, que com sua mfio de f<•tTO tudo conso
nw , nf10 poupou o cdificio fundado pelos filhos de 

• 1\;\ Viria de Santa Th errs,, , por .Josó P!lr<1ira Onylio, cl'onrlc tini
mos muitos apo11~1111e11t.os para 1·s1;• artil(o, ' 't•111 11<1111ca<ia~ em par
t.il·nlni- ns lt('ssoas q11e 11 ssistir11111 à solum11irlaclc, que t.an1he111 all i 
w111 na rra< a com mais mi1111ciosicla•lc. 

t Na ohra citJula na noln antcNdcuw tlescrc,·e-sc toda a solemni-

. Dento, e é muito prO\'arel que depois tl'esse se 
fundasst• outro que não fosse o actual. O que hoje ve. 
mos julgàmos ser obra do SC'culo xv11, porque, n'uma 
das suas portas está esculpi da a data de 1630. Aos 
ladoi; 8Upt'riores d'esta porta vêcm-se as seguintes in. 
scrip~õcs , que julgàmos ser mais antigas, as quaes 
copiâmos com toda a fidelidade. 

Lado esquerdo: 

POS'l' ílAL AMV~l ALFONSI HEGISll 
AHASIA FVNDAT. 

LoHVAi'iI Mo~ACllAS . ET MO~I 
ALISODIT. 

Do lado direito de quem JC está esta : 

nEGI.\ PROGENIE8. PIA VJHCO . 
S.\ NCIA CELLAS . 
EXTRVI1'. J~DE oBrnNs. 
CAELICA REGNA PETIT. 

A~~O 12 

O exterior do edificio ú magcstoso, e fómia um an
gulo quC', com um comprido muro, e com umas casas 
que servem de hospício, fecha um C'xlenso pateo qua
drilongo. 

•A cgreja de Lorvão é um d'aquclles templos cujos 
limiares jámais podem transpor-se sern que sejâmos 
assa ltados a um mesmo tempo cios nobres sentimen
tos de rr- ligiosidade, adm iração, respl'ito e piêdade 1 • • 

A sua architcctura é sumptuosa e elegan te, e encerra 
bellezas dignas de admiração. 

O côro é linclissimo, adornado rom primorosos e11-
talbes de madeira e quadros a olPO; as grades que 
o separam da egreja süo bem C'xecutadas e com en
gastes de metal. 

lia na egreja, além cio altar-mór, que tt'm um optimo 
Lbrono doirado, e columoas de pedra, admiraveis pelo 
seu tamanho, mais sete lateraes, e em doi:; cl'estes 
esti'to depositadas as santas nos IH'C'<"iosos tumulos 
de prata cm relavo, rC'prese11tando ramo~ e flores, 
com pedrnria de tôrcs diil'crc11tcs u'clla engastada, e 
ludo asscn lC' sobre veludo carm<.'si m. fü;tes ricos co
fres tem de comprimento oito palmos, dois e meio de 
largo, e altura proporcionada, e eslflo robt>rtos por va
liosos pa nnos de .damasco branco primorosamente bor
dado de oiro. 

Os outros altares são adornados rom bellos reta
bulos, e com pioturas de Pa~cal Part'nte. 

Do teclo vêem -se pendcnlC's grand1•s candelabros 
suspensos por optimas corrrn tes doiradas. 

A porta do templo é tan1bem digna "de atten~ão, por 
ser de muito boa madeira chaprada de ornatos de 
meta l. 

As f1·ci1·as de Lorvão süo hoje jit muito poucas e cm 
cdade provecta. Não cstú talvpz lo11gc o dia cm que, 
faltando as habitadoras ao n1osteiro, cl lc (ique ermo 
e abandonado; e que farão então os homttns do go
verno? • \'cnderão o ediíicio e a tt1rra a algum d'es
tes judeus do seculo x1x, a que rl1amâmos agiotas, 
se algum houver a quem passe p<.'lo e:;pirito ter uma 
casa de campo em Lorvào? 2. Orus permitia que tal 
nüo acontc~a. O mosteiro de Lorvão, monumento bis· 
toriro valio::.issimo, que recorda tanros e tão graudes 
factos, deve ser respeitado scmprP, e con!;ervado com 
religiosa veneração. 

Al'GU~TO ~Ji>~ll~S S. DK C. 

' :lfet11111°i(~ /li.<lorico-Clwrogra71/iica, pelo sr. cloutor Jlonriquc:> 
S1•cro. 

dado com nrnior minuciosidnclc. t Sr. Akxarulrc Ilc1culnno. /l"<içao, u. li17. 


